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Sinopse

O projeto Karatê-Dô tradicional: Esporte e Cidadania foi pensado para propiciar e agregar uma prática esportiva edificante utilizando os aspectos
pedagógicos do esporte educacional na formação e desenvolvimento global do ser humano, bem como transmitir conceitos, valores e educação.
Seu objetivo maior é promover a inclusão social de crianças e adolescentes em idade escolar entre os 6 aos 17 anos, independente de etnia, sexo
ou credo, pertencentes à população de baixa renda (até dois salários mínimos por família) expostos às vulnerabilidades sociais ou fatores de
riscos, propiciando-lhes uma prática esportiva na qual aprenderão limites, respeito, disciplina, hierarquia, convívio em grupo e outros fundamentos
morais para a formação de um caráter desejável a um cidadão de bem, além dos benefícios físicos proporcionados pelo esporte.

Tags

esporte
karatê
dificuldades
cidadania
Criança Esperança
superação

https://acervo.museudapessoa.org/
https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/pessoa/vilda-aparecida-lucio-94244
https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/pessoa/vilda-aparecida-lucio-94244
https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_6d21911b82036cfba5676f86800938a5.jpg
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/992
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/2456
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/121345
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/122203
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/122774
https://acervo.museudapessoa.org/pt/buscar/conteudo/todos/tag/132739


inclusão social

História completa

Contar histórias é simples, são momentos que chamamos de fase, temos varias etapas de nossa vida, desde quando somos informados ao mundo
que estamos chegando e viemos para bagunçar a vida de outras pessoas que deram o nome de pai e mãe.

Vamos juntos entender esta função, os nossos pais quando nascemos, na maioria, já solidificou uma família que necessita de muita ajuda quando a
situação financeira aperta. Em minha casa somos um batalhão de pessoas, 11 filhos e meus pais, mas não ficou nisto, os meus primos e tios
gostavam tanto da minha casa que estavam sempre lá.

Era um trabalhão para a minha mãe, vagamente lembro que tínhamos um anjo, ajudava minha mãe a arrecadar coisas (roupas e alimentação) aos
4 anos de idade ela conseguiu uma vaga para todos nós em um conservatório de música, estudei lá até os meus 14 anos e depois vim para
Cuiabá.

Estudei e me formei em Educação física, sou faixa preta de Karatê-Dô Tradicional. Aprendi tantas coisas e resolvi ajudar as pessoas que não tem
força para se ajudar, arrumar tempo para as pessoas que não conseguem ter um norte. Enfim, resolvi ajudar o meu Shiran (mestre) José
Humberto a buscar mais patrocinadores para os seus projetos, alguns aprovados e outros indeferidos, mas não desistimos até encontrarmos
crianças e adolescentes que vale apena lutar por eles. E, então, juntos criamos o projeto Karatê-Dô tradicional: Esporte e Cidadania que temos
vários patrocinadores como o Criança Esperança. E assim segue a nossa história...
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